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			A EDITORA

			A Livros Ilimitados é uma editora carioca voltada para o mundo. Nascida em 2009 como uma alternativa ágil no mercado editorial e com a missão de publicar novos autores dentro dos mais diversos gêneros literários. Sem distinção de temática, praça ou público alvo, os editores ilimitados acreditam que tudo e qualquer assunto pode virar um excelente e empolgante livro, com leitores leais esperando para lê-lo.

			Presente nas livrarias e em pontos de venda selecionados, tem atuação marcante online e off-line. Sempre antenada com as novidades tecnológicas e comportamentais, a Livros Ilimitados une o que há de mais moderno ao tradicional no mercado editorial.
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			O poeta só é grande 
se sofrer.

			12 de agosto de 2018: Dia dos Pais... recebo do amigo e confrade Massilon Ferreira da Silva, a missão de escrevinhar um prefácio ao seu novel trabalho. Tarefa para mim gigantesca, pois falar sobre Massilon e sua obra é voltar no tempo, há muitos anos atrás...

			Estudante do Grupo Escolar Bráulio Cavalcante, da rede estadual de ensino, recebemos em classe um novo colega: Cabelos grandes e encaracolados (à la Wanderley Cardoso), olhos salientes e um andar diferenciado – como um caminhão com o parafuso de centro quebrado. E foi assim, como um imenso caminhão, que Massilon atropelou todo mundo passando em pouco tempo, a ser um dos três alunos mais destacados da classe e da Escola, fruto da sua incomum inteligência e rapidez de raciocínio.

			Travamos então, uma amizade jamais abalada pelos caminhos diversos que a vida nos proporcionou. Pensamentos e ideologias diferentes, causas abraçadas e abandonadas com a idade e a clarividência, amores desfeitos, filhos gerados, jamais nos levaram a uma mínima discussão em qualquer terreno.

			Sem dar “muita ligança” às abobrinhas da vida, sempre que se iniciava uma discussão mais ferrenha na turma, Massilon apontava logo uma solução: “Vamos beber que é melhor!” E como a gente bebeu... farras homéricas que serviam para estreitar ainda mais os laços de companheirismo e amizade. Um hiato durante os estudos do segundo grau...

			Voltamos a nos encontrar no curso de Direito do CESMAC e, muitas vezes, viajamos de Maceió à Pão de Açúcar no primeiro carro que comprei, um fusca ano 1972. O pior é que o carrinho bebia mais que nós e não podia ver uma placa de Coca-Cola na beira da estrada, que apresentava um defeito... lógico que a gente aproveitava e tomava umas e outras.

			Os finais de semana em Pão de Açúcar, uma festa: No Bico do Bule, nO Redondo, no Bar do Pinto, nA Petisqueira ou no famoso cabaré Penedinho, no Bar de Zé Paqueta, a nós se juntavam Érico Abreu, Álvaro Antônio, Sílvio Paródia, Zegão, Olavo de Zé Dias, Augusto César, Giseldo Belarmino, Silvá Brito, Valci Gusmão e outros bons levantadores de copo, a gente bebia de tudo: Cerveja, Chora na Rampa, Galo Negro, Serra Grande e até as artesanais Tipi e Marva Rosa, fabricadas só Deus sabe como por Zé de Severino. O tira-gosto não importava: um bom galináceo, uma caça, piabas-manteiga ou até mesmo – quando a grana era curta – umas deliciosas folhas de tamarindeiro.

			Paralelo a isso, Massilon foi integrante de primeira linha do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, onde ao lado de Pedro Lúcio Rocha, Álvaro Antônio Machado e Érico Abreu, fundaram o jornalzinho “A PÁTRIA”, sendo ainda locutor do Serviço de Alto-Falantes do Município e da Rádio Globo de Zé Amaral, foi correspondente de Jornais sediados na Capital do Estado (Jornal de Hoje e Jornal de Alagoas), além de colaborador do semanário Desafio, também de Maceió. Publicou contos e poesias em antologias aqui e alhures e o atual livro Moinho de Versos. Foi defensor público na Comarca de Pão de Açúcar – um dos primeiros – entre os anos de 1982 a 1985. Ocupa hoje cadeiras perpétuas na Academia Sergipana de Cordel e na Academia de Letras de Pão de Açúcar. É um Advogado brilhante.

			Radicado em Aracajú, o inquieto causídico – quiçá embevecido pelas belezas (naturais e humanas) da terra de Tobias Barreto, torna-se poeta cordelista dos mais requisitados.

			O Estado de Sergipe revela-se um grande produtor de talentos e organiza-se em Academias que proliferam por todos os seus rincões, demonstrando imenso potencial em todos os campos da arte. Massilon integra-se a esse pulsante movimento, cultuando amizades e respeito. Aliás, amizades fazem parte da sua riqueza imaterial, pois frequenta com galhardia os ambientes mais nobres e deleita-se ainda mais com a simplicidade de um simples botequim.

			Tendo às mãos a sua mais recente obra, deparo-me com versos, sonetos e rimas riquíssimas. Motes sugeridos por grandes pensadores e cordelistas, deslizam com leveza, fluidez e rapidez da mente ao papel, descrevendo angústias, amores mal resolvidos, modernidade, política, mitos e lendas, costumes e música entre tantos outros temas – alguns de sublime enlevação – mas, como nunca foi afeito a elogios e convenções, ousa descrever-se como um “aprendiz entre veteranos” ou a escarnecer a vida sem  regras: “estou falido e quebrado!”

			Prefiro defini-lo em outro mote inserido nesta obra: “Todo mundo diz que tem / Mas quem tem mesmo não diz!”

			Para falar de amores “Só veio cair a ficha, depois que ela foi embora”, Massilon desfila um sem-número de versos sobre os segredos do coração, abrindo o peito à amada não revelada que pode ser uma das que passaram por sua vida e que me disse dias atrás, querer todas – independentemente de quem seja – chorando muito no seu sepultamento.

			A poesia de cordel, deixa-nos em estado de encantamento: quando com ela  travei conhecimento através dos cantadores e recitadores nas feiras-livres da minha terra, punha-me a imaginar de onde vinha tanto saber, tanta inspiração para a composição de versos instantâneos. Quadras, Sextilhas, Martelos fluíam das vozes trovejantes e o embevecimento transformava-se numa quase hipnose. Conheci o cantador pernambucano Zé Castor – através das vaquejadas – e um dos seus versos ainda troveja na minha mente: “Eu tenho pena de morrer deixar o mundo / Quando eu morrer o mundo pode se acabar!”... Depois li versos de Patativa do Assaré, Pinto Monteiro, Zé Brejeiro, Zé da Luz e tantos outros, chegando ao Deputado Poeta Pedro Ferreira Lima, do qual desfrutei de amizade profícua e profunda.

			Os versadores, cantadores e cordelistas não vêm ao mundo por acaso... são artistas natos, aos quais a natureza brindou com sapiência superior, de inspiração instantânea, ali, na bucha, sem papel ou caneta à mão, apenas com a observação  e descrição de fatos cotidianos locais, nacionais ou mundiais, ao contrário de outros poetas que escrevem revisam e publicam.

			Massilon rebate o egoísmo de Zé Castor em mote de Silvano Lyra: “Não pedi para ter vindo, nem peço pra ir embora...”, e segue em mil versos, motes e sonetos, descrevendo figuras lendárias e folclóricas como o Lobisomem, Papai Noel, misturando deuses e figuras mitológicas, vendo na Gioconda o sorriso da amada (?), passeia pela modernidade – a nós sessentões tão temida – quando nos lembra que os bilhetinhos apaixonados foram substituídos por fax, e-mails e zaps, mas sentencia que “A trova destrava a raiva da amada!” Busca nos astros, no infinito oceano e nas estações do ano, inspiração para o amor que teima em não vir preencher o desespero de quem ama em segredo como no soneto Recriação: “Se te faço um poema, te recrio!”, no belíssimo mote Prá Acessar Meu Coração do conterrâneo Charles Sant’Ana finaliza: “Lhe dei a chave do peito, pode entrar quando quiser” e ao extremo da tristeza amorosa como no mote de Renato Santos: “Se possível devolva o meu sorriso, que eu preciso sorrir para viver!”, chega ao Carnaval “Pecados que as cinzas cobrirão na quarta-feira” e aos mitos que não morrem: Elvis, Padre Cícero, Lampião, Che Guevara, misturando-os com arte e maestria à Imperatriz Leopoldina, Jorge de Lima, Zé Limeira, Kadafi, Padre Vieira, Saddan Houssein, Gonzagão e até ao temido líder coreano o gordinho Kim Jong-un, – descrito pelo comentarista contemporâneo Luizão de Itabaiana como um pequeno e medroso ditador. Incisivo, brinda-nos com o soneto MEU PAI – “Pai é pai e ponto!” – e ateu convicto descreve a caridade religiosa em mote de Sandoval Gomes: “Porque quem parte, reparte / E não tira a melhor parte / É burro, cego ou demente!”

			Amante da boa música, homenageia astros  do rock “Não se pode enganar o coração!” (faltou o inesquecível Raul Seixas) e revela um desejo que não mais pode consumar-se pois gostaria deter estado um dia “Na Boemia da Vila Isabel / Numa mesa com Noel” e, para o atual momento político, descreve o marinheiro Zé Sabino que virou Deputado de má fama em “O Nordeste está Mudado”.

			Como quase todos os poetas, Massilon Ferreira é um boêmio nato e como tal, às vezes esquece de encontros marcados, revelando-se no verso “Hoje à noite pretendo lhe pagar / Alguns juros de amor que estou devendo”, mote de George Alves ou ainda temendo a solteirice eterna “ameaça” Santo Antônio, dizendo em desespero à amada: “Se eu não casar contigo, vou afogá-lo no rio!”... Ser humano desprovido de maldade, talvez cansado de algumas decepções que a vida nos impõe, descarrega: “Usei como um cangaceiro, munição de poesia!” ou ainda “Me senti mais perseguido, que Ernesto Che Guevara!”.

			Usando sua aguçada imaginação, torna-se magistrado e absolve um pseudo réu-poeta:

			“Esgotadas que foram as instâncias / E o último recurso denegado / Certifique-se o trânsito em Julgado / E arquivem-se os autos sem tardança / Em não havendo mais beligerância / E tudo já estando decidido / Nenhum requerimento recebido / Será mais a partir deste momento / Dou por encerrado o julgamento / E declaro o poeta absolvido!

			E deveria sem assim: todos os poetas deveriam ser absolvidos dos pecados cometidos em seus devaneios, levando-se em consideração a tríade “pensamentos, palavras e obras”, visto ser o pensamento livre, soberano e às vezes tresloucado: “Disseram que eu era louco / Eu já fiz de tudo um pouco/E vou fazer muito mais!”, narra o autor em mote de Madalena Castro.

			Uma das músicas eternizadas pela imortal Angela Maria diz: “O Poeta só é grande se sofrer” e o nosso confrade arremata: “Quem pensa que me conhece, não sabe da missa um terço!”.

			Que não saibamos mesmo...

			Precisamos que ele se revele cada vez mais em versos, motes, trovas, sonetos e poesias, para o nosso deleite e para aguçar as nossas fantasias.

			Esta é uma obra com sabor nordestino e tempero “alagipano”, para ser lida e guardada com muito carinho, do tamanho daquele que sentimos pelo amigo e confrade.

			


			Pão de Açúcar/AL, 13 de agosto de2018.
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